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As hérnias diafragmáticas peritônio-pericárdicas (HDPP) resultam do defeito congênito do diafragma e 
do pericárdio que permite a comunicação entre a cavidade pericárdica e peritoneal, de modo que os 
órgãos abdominais podem herniar para o saco pericárdico. As hérnias diafragmáticas de origem 
congênita são consideradas raras em pequenos animais, sendo os gatos da raça persa os mais 
acometidos. Este trabalho relata o caso de uma gata persa, de 2 anos, levada ao serviço veterinário 
por apresentar episódios de tosse após exercício. Ao exame físico, a paciente apresentava taquipneia 
e ausculta cardíaca abafada. A radiografia torácica (Figura 1) revelou perda da parte ventral da silhueta 
diafragmática, além de órgãos abdominais dentro do saco pericárdico sobrepondo a imagem cardíaca, 
elevação dorsal da traqueia e remanescente mesotelial peritônio-pericárdico dorsal, este constitui uma 
característica radiográfica reconhecível de HDPP em gatos. O exame ecocardiográfico revelou 
descontinuidade do pericárdio e presença de estrutura de ecogenicidade compatível com o fígado 
adjacente aos ventrículos (Figura 2). Visto que os sinais clínicos da paciente eram discretos, 
intermitentes e sem evidência de angústia respiratória, foi optado por uma abordagem conservativa, 
apesar da possibilidade de correção cirúrgica, indicada nos casos de animais sintomáticos. Os tutores 
foram recomendados a evitar situações de esforço intenso e estresse para a paciente, e a retornar em 
casos de dispneia ou qualquer piora clínica. A paciente tem sido acompanhada há 1 ano e se mantem 
estável. Conclui-se que a HDPP deve ser considerada como diagnóstico diferencial em casos de sinais 
respiratórios, que podem ser sutis a graves, sendo a taquipneia e a dispneia os sinais clínicos mais 
comuns nos felinos. O diagnóstico da HDPP é importante para definir a abordagem de tratamento, 
estabelecer acompanhamento periódico e manejo adequado do paciente, a fim de evitar exacerbação 
dos sinais clínicos.  
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Figura 1. Radiografia torácica lateral evidenciando perda da parte ventral da silhueta diafragmática, sobreposição das margens 

cardíacas e diafragmáticas, além de um sinal mesotelial remanescente (seta). (Fonte: arquivo pessoal). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Imagem ecocardiográfica bidimensional em eixo curto do ventrículo esquerdo ao nível dos músculos papilares, 

demonstrando estrutura de ecogenicidade hepática (*) adjacente ao VE e VD e presença de descontinuidade da margem 

pericárdica associada (seta). (Fonte: arquivo pessoal). 
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